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. Liuslielino, Le Potit, Repórter, Cyrauo do Ber-u- 'rnc, Anjotolop.es, Kort MígSo, Murietta AlivortI $Lucas Tavares, Krei K. Baco, Chico Bota, Oil Bi- $lontra Rlcnneur, Jnliüo Vnldeu.ar, Conrado Bnbino.Dona lFina, Gregono Júnior, Lavarede, Vito-zéiné Theroza ía Casta, P-n-pn Santa Justa,Vosso Criado Mnthias.

Heitor Quintanilria, Gil Moreno
o Vaz $lrnão

SEGUNDO CONCURSO
Resolvemos abrir pormananloinonlo nm con-

onrso quinzena! para trabalhos cm vorso o tr«-
, balhos om prosa. Us trabalhos um prosa nunca

devem oxreder nm máximo de nltonta Unhas
nem ser inforloros a quarenta. Omim venio
nm máximo do sessenta o um mínimo Je doso.
Os auclorei doa dois trabalho* elaasIlScadoa
em primeiro lugar pelo t«u espirito, (um om
prosa outrd em verso) torto nm promlo do

Quinze mil róis
Todos os orlgtnnos devem ser asslgnados

eom nm peendonymo o n'um cnveloppc (o-
coado, 4 parlo, acompanhal-oi —á uma de-
olaraclo do pjeudonvmo,' do verdadolro nomo
do nuetor,. mMencln, o do tltnlo do tra-
balho. na parto txtorna do enreloppe.

Os trabalhos pnblicavols sel-o-ao á pro-
porção quo forem chegando, sondo entretanto
respeitados oi cni-eloppt* qno trouxerem as
declarações podidas, o quo tá sor&o abertos
uma vos terminada a publicação doa ira-
balhos',

Conhecendo o publico 
~n 

valor destes tao
bom quanto mís, poderá verificar a Justiça,
com qne procederemos na classificação.

Assim, dca aberto o segundo conaorsu qnoserá encerrado no dia 15, oltimo lusrcãílo polo
Jory para recepção dos orlglnaei.
, Para col laborado roa dos listados serio res-
peitadas as datas doa carimbos do correio.

Semana áespiáa

ASSIGNATURAS PARA A CAPITAL H B8TA.U03
AnI"> PJf OÜl)
Heis muzes .... ,f  flíuili)

| Extrahgeiro anno  HütiliM

Um facto cata semana pot-mo em braia
llonve grossosarllho pala Imprensa,
Já ninguém mali so entenda ei por casa,
Quo anda tudo maluco ó gorai crença,

O pacto foi. quebrado,
Quando alguém se suicidava
O Jornal aiafamado
Uma moléstia Inventava,
lias, um dito quis dar furo
li nm caso doa Uea narrou.
Morrou do volho o seguro

, Bi Imprensa furo Ibvou.
Oh 1 quo grande reboliço.¦ Da broca consa levada,

. Acabon-io o compromisso,
Quail termina a cousa em bordoada,
líu oá como furado ser 

"nlo 
quero,

Vou dar a minha IMa de anlcldas.

Suo 
Unham bom acolhimento espero

ovldados ha tanto reprimidas :
Malou-io o rei do Japão.
I? o rei da China matou-ao,
Um til Uollrano Pulo
N'nm copo anlclüon-ne.
lísso Cleopalra antiga
Dou um tiro na cabeça.
Foi sahlndo do barriga
JP'ra oulro mando o Pedro Lesia.
O homem qne honlom mataram
Suloldoa-sa também,
Desta p'ra melhor passaram
Bicheiros mala do alguns cem.

Honlem foi mesmo um dia de qulillla
Desse caso cata cheia ioda a roa
Sabemos que matou-so eom a família

O rei de Mundo da Lüa.

Nado n'um mar de alegria,'Btou contente oomo um rato.
Haja mualea e folia.
Haja mesma ospalhafato I
Vamos tor ministros novos." Novo choío do policia.
Já podem dançar os povoa,
Al qne praierl Qao delicia I
Deita falia "eom carteia
Vai lato ficar tranqnlllo,
Teremos grande limpem
Sobre qao guardo sigilo.
alas. sempre conto, entre nós,

* . "i '.» 'Algumas coisas que en sei,
,Si-levantarem a vos

Jamais en confidencia lhes farei.

Começa o homem por levar as Evas*
P'ra nm bairro mala oceulto da cidade,
Onde haja menos lnz, haja mata trevas I
—Palio das trevas da morolldade 1 —
Bncheu-mo do alegrio esse sistema,
Que adaptado vai acro multo breve.
Tanto mala qne raiolvo-mo um problema
Que dentro em meu oesíunfoba multo ferre.
Ando a oata de emprego ba tempo enorme
B a falta de outro é que sou ehronlquelro.

;Qn,em mais madruga ósDtnprf quamnlodormlínsla voe dolxo um pai ptnn» » tlntelro,"¦,; límpenhu vou ver hí arranjo
P-rnMor d'alli delegado,

Bu digo c mio me coiintrnnjo,
Tal è meu sonho dourado,
Santo Anlonlnho >Uh bollfls
¦Jcsm onilu rnc p-rüo.
Andaroi por coma iMIim
Andarei de mJ ,i rjiao.
Vai ser um grosso prigodo.Haver por minha amisa vau oomendas,

li depolí gomi a cabra, kozh o bode.NUo ch^rtrol.jri sei. p'rns nncommondas.
8eri.ultàn, sonho dourado

Quo ha muito ou acalento com rar.au
li uma ver. qno nâo posio ier sullao
uuaoroipelo menos dole^tuio.

ConJoco a cidade
A lol desconheço
J4 veom quo mereço
Sor natoridsdo.
Já folgo I Já eani" I
Qao grande folia,

. Jti fol-so-nio o pranto,
Já tonho iile^ni I

B4 nao me aaifsfaK<to Isl pros;ramnia8" n purte que aos bicheiros dlx respeito.
Qii»' fofa qup mscla n belli cntiitt
O novo chofo lhes prepara a geito,Será sua maior preoconpaçao,Klleo disse ro repórter do J'híj,
Acobeu-sBoJuguinho. a niamaçtlo.
Te hoje nlo mamou mi qu«n nilo qukAgora os tiílermi lindo,

A mamntujá so foi,
R qriou i&otlvvi mamadi,
So qulier mamo no boi.

Heitor Quintaxiliu

conid eii melemliro IJ elln
me .i mão hrandaraot^e,
como qupm se vô lilre

i. enraf

{Reverso da medalha para a poesia
do Sr. Mano Grcgorio Júnior,
com esse titulo.)

Ali I que noite aquella, que
noite nquelln I Como eu me lem-
bro I como eu me lembro liem
(Taquella noite, n ultima om que I
nós estivemos juntos I Como eu I
me lembro! Poi nn ssiln de visitns, !
nós estávamos a sós, no sofá, o
gazrlimiuuiilo.iijanelhreclmdsi...'
como en me lembro. A principio
beijei... depois tornei a beijar,
passei o brav iem voltada cintura,
d'aquellà cintura delicada e fina
que ainda mais fsizia sobresaliir,
torneados e amplos os seus bellos
quadris I Depois tomei-lbe a mão
pequenina o branca... como eu
me lembro bem ! Da mão passei
para o pé..'. Que pé! minha
Rente, que pel Eu nuiicsi vi uma
cousa assim I Como eu me lem-
bro... Cabia todo na rainha mão
cora sapato e tudo !

DepoiB do pè o sapato e, por
uma lignçilo natural, a meia...
A meia 1.... como eu melemliro 1
Era de seda. de seda cór de
rosa. Depois da njeia vinha a
liga... Ah 1 minha gente que
noite aquella! que noite aquellaI
Ella olhava para o teeto, coin os
olhos mareados,aapertsir aininhn
mão, a outra, n disponível.

, Eu queria ir sempre subindo
nn consideração em qne ella me
tivera sempre, mas não havia re-
sistencia. Cheguei no ponto prin-
cipal da minha visita e falei-lhe
do nosso nnior, do nosso casa-
mento.

Ku estava nriniido da coragem
precisa 1'ara dar esíe passo; dava-
o pois resoluto esereno. Que msils
queria ? 1"e iiinis'or:i preciso '?
Era preciso nietter. mãos ao no-
sócio e tratar d'issót— pois bem,
já ou lá mcttiii a oifto. Rra pre-
ciso andar para IlV o pn-n cá,
n'umn lufa-lufa móilonha, tratar
dos papeis,— pois^ liem, já eu
andava ha muitos dias a falar ea
mexer com essas coisas de pré-
torias e de igreja l.í. Que mais
queria ella, então ?<Nada I Xão
podia querer mais nída .' Estava
satisfeita I... Ali ! como eu me
lembro I... Depois)senti que a
sim mãoniiha deliíada já nsio
apertava a minha. )Depois. ali f

deixou-
suspiroa
de nma

grande affliccno. enríiíeitnu a saia
o levantou-se.. Eu puxei do lenço
perfumado e enxuguM o suor,..
Como eu me lembro t Foi isto na
véspera da iiiinha.p*Kula l.>J_

Despedi-me, sniii.* Em caeá en-r
contrei a Rufina, a trefega crea-
dinha chamei-a h copa e bebamos
á saúde da outra, da minha que-
lida que Ia ficara otiuhada em...
lagrimas.

A' s'auiie d'élln, Rufina !
Em razão dn m"sma,Yoyô!

Foi assim que acabou aquella
noite, nquelln esplendida e deli-
ciosa noite. Ao outro dia parti, o
serviço do regimento exigia que
eu viesse o aqui vim curtir a
minha saudade sem ter no menos
a Rufina para beber commigo á
sauded'ella, da minha querida...

A's vezes, quando me lembro,
eu mesmo bebo e eu mesmo digo:

— Em razão dn mesma i...
Ah I como eu me lembro, como

eu me lembro !•
Bock.

O que e qUA fji a sna companheira'
rol pir p«í*. rar.r.0, 'ata bom devertjae mandou collocar *na cadeira

lie grave confesior
N'um canto alli da oienrasachrlstla
li era no escuro qne elle conduzia
As alirins dengarradU p'r"<i Sonh»r l

falta só descrever o personagem :'Hlatur,! regular,
Mos tAo proeminente o -«Ingnlar
Jue ora do pio d' Isiucar nmii imagem 1

Tinha as facej gordlnhaa...JJm afinal ead'fa3onao mcesípanto;
Pola se ene grande santo

Dia e noite comia... ladainhas!
O ulhar sen quasi dava.
De tüo cheio .lt» fó

Asiuuipto para uai p^enia... em çantocbOes...
V, quando resfoj'giTã

Do nariz, entre restos de rape,
Santidade sahitiaos hnrítotiJas,

tíual de fonto divina I
Velha fonte vestida de batina '

r>'oclras vezes direi » .
Moitas líousad quo sei

ramlo, então, bem clara»fiírtementQ
Coma ponde Krol Pedro encher o oíò ria gente

Slo.

» 8ACUKISTÍO.

DE VOLTA
_I'«dro Siinolies volta á cusa
Já muito, muito, bebido.
ítosiuh i não perde vasa
P'ra vingar-se do marido.
Pedro Sanches, mansamente.
íía portatréz glopes deu,

lir^s^KS^^»^^^^^ ,
afeponcia auda em averigua- *

A po-

Um marchante queixou-se i
policia de que lhe haviam rou
bado um cavallo. O jornal d'onde

çõei, expressa-se assim
licia Hveregua.»

E1 boa I a policia vêr egua) e o
homem a dar .por falta do ca-
vallo I

j tins atira no quintal as listas; o
delegado apanha-as de csirreira.1 H persegue Martins, que vfia e
entra pnr outra casa de barbeiro; •
0 delegado atrás. E Martins, o
gamo, salta um muro, salta dous,.
.ssilla três; o delegado outf I Mar-
iins. E não havendo maiss furo.
Marlins mette-se tfurna latrina,
onde foi preso.

Pois Marlins, por que não te
lembraste d';iquelle bohemio o,
quando o delegaio bateu, nâo
respondeste :

—Tem gente !...
N"esse dia devia ter dado o ka-

gado.

COHFESSIOHARIO
Acreditai nlo ser tal, da Invenção produeto
Nem da imaginação o replaado frneto

Aqnlllo qne vos conto ;
Sao todas aconci de confessionário
lio lata dai, as ganes, ponto por ponto

Ache) no breriario
D'nm frei qse nlo folfrado

Chamado Pedro Zó. da Incarnação,
Pastor d'altnas o rospeltailo abbado
Do, nao sol qne affastada fregnozla

Na qual n devoção
Tocava a.i raias já da Idolatria I

K tanto luto era assim
Qne todas as mocinhas do logar,

Do rosas, ti tu jardim
?'ra exemplo dar á multidão profana

Iant-so confessar
Uma voz, pelo menos, por semana 1

Araemoa o soonarlo,
Som aconario nâo pode scena haver—:

Um confessionário,
Nâo. d'e;sai taaa qne costumamos ver

Km todas as capellas.
Uxpostos ás estaltas olbadellas

Do ioda a mnltldao...' Ohl nao.,. isso é que .nSo...
Porque, o nosao discreto reverendo

Tinha nocao perfeita
Como, após Irão vendo—

Do oonselboqutdlsqaeamaodlralta
Jamais deve sabei

A filha do Weiicesláo
Tem um dos olhos de vidro;
E o seu marido, o Isidro,
Tem uma perna de páo.

Quando a luz do dia expira
Accendem.logo a lanterna;
A mulher o olho tira
K o marido tira a perna.
Deitam-se cobrem a pelle
E sonham na paz mais bella
— Ella com a perna delle,
Elle, com o olho delia.

E o olho e a perna que ficam
A'cabeceira—em doisbancos—
São testemunhas que explicam
Que a amar ell es nâo são mancos.

NsSo se acaba ojogodosbichos;
dir-se-bia que os especuladores
escapam-se por entre os dedos da
policia. Mas ha delegados, em
compensação, que não são de
brincadeira.

Eis em resumo o quo li ha dias:
um tal Martins in,ventou uma fer-
raria, onde montou venda de bi-
chos. O delegado descobre-o e o
multa.Elle fecha a casa para pro-
cessar o delegado. D'ahi em di-
ante faz o seu negocio por fora,
ora siqui, ora aeolsí, quando é
surprohendido na estação do .Ria-
chuelo com listas de bichos. Mar-
tins dispara; o delegado atrás.
Martins entra em casa de nm
barbeiro; o delegado atrás. Mar-'

Ainda o Sanches de processo :*—«Abre, Rosinba, meu bem
Muito bebi, mus confesso
Que trago p'ra ti também.'
Tiago pasteis, trago vinho,
Iguarias agi anel,
Eu volto carregadiulio
Cai-nos-asopa no mel I»
D. Rosa, promptamente,
A porta ao marido abriu
E o Pedro entrou tão contente
Que qnasi, quasi cahiu.
—«Onde i stão as petisqneiras ?
Esse vinho, esses pasteis?:»—< Pequena deixa de asneiras,
Vou dormir... são mais de dez /
— «O que? nem vinho, nem doce />
Grita fula a rapariga.
—«Manjates e vinho trouxe
Mas trouxe aqui na barriga/*» !.

I.iiloi-in Miiicii-iuVKn-
vo .Viiioi-icmio—.Prêmios:
«00 11, i;ojl ,20|1 garantidospela j
iub-ageneia—geral1—até ao dia éimmediato.ao da eitracção. Ven-t ¦""
de-se bilhetes e recebe-se encom-;
mondas até ás 4 l[2 horas dal *;
tarde, podendo os nossos fregoezes-V'
receber os prêmios no mesmo dia
da extracçào. Casa íeabra, rua
Gonçalves Dias u. 50.

í-'i

Cemitério tio Rio Nu"
BpiTAraios

Dr. Valentim Semana
Aqui dc-icança em pae dos seus apuros
O doutor doa Doutores mais perfeito I
Nunca fer nada em q 10 mostrasse gel to.
Mas mostrou gaito em oolsas de seguros 1„

Hoje, porem, 4 Justo qne no fundo
Desta cova sombria elle adormeça <
Mais paliadas levou por este mando
Do qne cabellos tinha na cabeça |...
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THEAÍRO DO RIO KU*
Co II enfiei do monólogos,cançoneta*,

icenai onmleaa e poesias

os suspinos
canqonbta

O suspiro á transmissor
Bem vulgar e encantador
Dos nu iureB desalentos,
Des sui .vos sentimentos
Com bem sentido Buspiro
Quanta j fallas evitaes !
Aos (Hfcursos ou prefiro

Oa HÍni|ik'B ais !
( Declama) E o que vemos o

miúdo, quando a qualquer pessoa
falta a palavra o sobeja o Bcntir ?
Vemos que essa pessoa

{Carta)
Delirando,
Suspirando

Vae/
Delira,

Suspira...
Ail...

A creac a, do manha,
Frescalhotu e bem louça,
Da a lbigua com o leiteiro,
Tagarella co'o padeiro
Qualqu;r dos dois lhe concede
O mais terno c meigo olhar,
Sempre o freguez so detpede

A suspirar I
(Declama) Sim, o suspiro açor-

da cede e deita-se tarde. E quan-
tas vezes cada um de nós durante
toda a noite

Delirando, etc.
Menina que ao Beu donzel
Confide leias a granel
Quer íazer com ligeireza.
Sentir | (ide a língua presa

„Mas evita simplesmente
Doces palavras d'aroor . ¦ ¦'Com o suspiro èlor|fJente

S tentador I
(Declama) Pois emquanto o

vento leva iia palavras, fica o
suspiro gravado no coração.

È' por isso que toda agente
sempre...

Delirando, etc.
Vi n'ur.m sala a valBar
Galante, formoso par,
Com desvairados desejos
De tronar ardentes beijos.
Vendo porém, o marido...
Ao valsiBta ella, a tremer,
Solta uai suspiro sentido,

Triste a valer I
(Dcctama ) Nestes casos o ma-

rido é uma barreira que só o
suspiro pôde transpor. O mais
hnmildd ou o mais opulento...
livremente. .. toda a hora...

Delirando, etc.
Suspira por muito amar,
A donzt Ha a namorar ;
Ha suspiro» d' alegria,
Ha susj iros d'arrelia
Os velros pelo passado
Muito suspiram também,
Os_noivos pelo noivado

Suspiram bem /
( Declama) O suspiro é o pào

nosso d; coda dia. Tapem o sus-
piro e verão o tomho que a hu-
manídatle leva- Mas, como feliz-
mente i.inda o suspiro é livre, o
gênero humano por emquanto...

Delirando, etc.
Que o f inspiro digo emfim
Não há melhor cA p'ra mim ;
.Um sus iiro nunca falha,
Não ha nada que lhe valha
Por pai nas suspiro agora
De vós que hoje me escutaes;
Attendi m—quevou-rue embora—

Meus simples ais /
(Dec'ama) De certo cada um

dos que me ouviram, ao retirar
pura casa...

Delirando, etc.

PESSOAL DE SORTE
Simples historia essa que' ulil

vao, simples o velha historia om
que entram uni conde velho o
rico, uniu condessa rica c nova o
um poeta novo, apaixonado o
pobre I...

O eonde, velho titular, muito
agarrado n sua nobrosn, eultivan-
do os bons ditos e ou bons hábitos
arrastava ainda alegremente os
atum sessenta, aiinos o niTo perdia
unia si. partida de xadrez no sen
Club. A cotiiiessinhii com .vinte
.ninou ainda não feitus.muito to)--
neiula e muito loura, em com-
pleta desenvoltura de formas,
pOBsuin, alem de muitos outros
dotes, um espirito delicado e Uno
ü umas perniuhns deliciosamente
grossas e liem feitas. Kspirito
fino e pernas grossas. Era uni
ideal !!...

O poeta era o Raul, um bobe-
mio incorrigiyel. moreno-cln.ro o
de bigodinho retoreido, muito
bem veBtido, de rosa no peito o
polainas marrou, Hempro sem
preoecupações esem dinheiro.

E por lim de contas eram to-
dos lelizes... A vida- lhes corria
doce: o conde jantava o partia
para o Club, acondesBinha via o
conde subir o esperava o Raul, e
este esperava que o conde subisse
e entrava... Era uma coisa re-
gulnr, methodica, sem encontros
bruscos, sem choques, gyrando
sobre um eixo fixo, principiando
bem para acabar melhor.

O conde, que amava o seu Club,
estimava que o rapaz fizesse com-
punhia á mulher; a coiidessiiiha,
que nao amava nem a solidão nem
o conde, gostava da companhia
do rapaz; e ao rapaz, poeta e so-
nhad&f, nilo desgotavu'' a ebii vi-
vencia intima do uma mulher rica
o formosa, que tinha um sangue
novo e um marido velho, um es-
pirito fino 6 umas pernaj gros
sas I...

Ií n vida lhes corria doce...
A's vezes á fantnzia irrequieta
da loura condessiulia aprazia fa-
zer musica, e lá iam elles ambos
para o salão, n'uma intimidade
doce, embriagados no perfume
um do outro. Ahi, ella sentava-
se ao orgíio, elle tomava da flauta
s um mundo do harmonia se de6-
prendia por alli a fórn alegre
mente, com essa alegria coramuru
quando se juntam a poesia e os
nervos, a mocidade e a arte, o de-
sejo e o champagna.

De outras \ezes, a condessi-
ilha no divan ouvia extatica um
versos claros e fortes, povoados
de um lyrismo quente, que o poeta
lhe recitava, tremulo de vommo-
çãoenffectonilo/iôse. Depois vol-
tavain á musica e outra vez á re-

vcitação e ii musica outra véu. O
criado apparecia e servia grogs.

E agora era a condessiulia que
recitava, O Raal-otrvia radiante.
Eram versos d'elle, versos que
elle lhe dedicara. Como olh» os
decorara 1 Que mulher 1 que mu-
lher 1

Voltavam A musica e a estroinice
da condessa já lhe não permittia
tocar órgão... Queria tocar fluu-
ta. E tomava da flnutr e lá Be
punha a tucal-r. magistralmente a
condessiulia, com os olhos muito
humidos, fitos no teeto o um meio
sorriso de satisfação noi lábios...

O poeta então tocava orgào.
Não o fazia tilo bem como a cou-
dessinhu, não, nio o fazia; mus
também naofazia feio.

A' uma hora da noite chegava
o conde e encoutrava-OB invaria-
velmente n'aquelle concerto de-
licioso. E ella parava e ia roce-

ber o marido tendo aluda na mão
a flauta do linul, emquanto ohío,
parando tàmbera, deixava lienros
dedos immoveis sobre o órgão da
condessiiiha 1...

Feliz conde I Feliz condessi-
ilha .' Feliz poeta I...

Espirito fino o pernas grossas...
Feliz condussinlin/...

M. Greoiirií) Júnior

NU' e CRU'
do Sr.Do inlorrogutorr

golo Torterolli:
«Nunaa iit- i iii 1'nirins

n&ui no Contro, nem Mi» dol-
Io I» r

Oh 1 Pois aecusnram/no disso ?
Accusaram-n'o mas elle pro-

testou.Agora o que não sabemos é
a <]ue Centro se refere essa gente
que persegue o bom do no-so Tor-
terolli. Será osso por ventura o
Centro A rtlstico ? Oh ! se a elle
é que Ke refere o Torterolli, mes-
mo dada a liypothe.se de ser ver-
(ladeira a accusaçilo o upo f z
lei... ha tanta gente por esse
«inundo ib> meu Deus» que faz
mal aos Centros Artísticos alhei-
os... Mas não duvidamos do Tor-
terolli; elle é um grande ruFpei-
tndor dosf.eutros. Quando é obri-
gado u penetrar elle penetra, mas
com todo o respeito devido a
esse lugar sacratissimo e. ..bem
ventilado.

Kntta do chapéo na mao
UontranJo a careca nus
I"ra evitar. profanação;
Nao o publica ousa nis.

[{' via particular
«Vo.lB.rin a entrada* ú hpu dístico,
Sò entra quoin pódu entrar
No hei Io do Centro Artístico.

27 "sogras!
Publica um jornal rio-grauden-

se ;
« Em Rivera, na Republica

Oriental do Uruguay, falleceu o
preto brazileiro Jaemtho Lopes,
natural do Rio Grande do Sul,
contando a « ninharia > de IBu
annos !...

Cldsou 27 vezes.»
Ifc abi um homem que morreu

isento de culpas e íoi direitinuo
para » céu, pois tendo aturado 27
mulheres e 27 sogras, natural-
mente purgou todos os seus pec-
cadoa.
Jacintho Lopes Valente,
Jasimo que foste um bravo.
E'teu nome reverente!
Eu curvò-me delle escravo I
Cobras tu mastnstes tantas I
Tua coragem retrato-a 1
Com teu valor nos espantas 1
Tu mereces uma estatua I

'- *
Mas a pequenlta admirou sobre-
tudo o seu velho amigo Atuas,
quasi arenito pelas litas, pelas
cruzes, pulas estrellas, paios cor-
dões.o pelas placas Ella conho-
céu de ha muito tempo, dosem-
pre. Está habituada n metter os
deiliilhos pelas profundas rugas
(pio lhe sulcain o rosto, o a brin-
car-lhe com a belhi cabolieira
branca. Mas apenas ll'ai|Uelle (lia
ouvira dizer uma cousii que a in-
trigou o saltando para os joelhos
do velho, perguntou-lho so ora
com effeito verdade ser ello um
grande sábio.

Uniu ! responde Man», um
pouco zangado. K- tu, ilize, òs
também siíbin ?

Decerto, exclama Lili, toda
vermelha o risonlia.

- Então, diz o seu amigi, sa-
heras o que eu tenho na ulgibeira.

Ora ! respondo Lili, silo
bolos paia mim, dos que se des-
Inzem, e coinpmstel-os côr do
rosa. porque eu sou rosada. Agora
tu, dize lá ; Sai'ea em que pensara
as bonecas.

Eu não.
-~ Sabes em que livros appren-

dera os passarinhos n sua lição.
Não, minha (ilha.
Sabes de que ó feito Deus

Nosso Senhor ?
Ai, (jue também não sei.

—- Olil murmurouLiliindigna-
da. O q,ie é (|ue tu sabes então ?

PRÊMIOS 00 «RIO NU»
No nosso peiitiltinio numero

foi premiado : no Motte a
concurso, Zizi que obteve o pri-meiro legar; na Nossa advinha loi
K C. Poré quem em primeirolugar conseguiu matar todas as
qnastão. Am os podem vir ao
nosso escridtorio receber pre-mio.

N'iima sala ntapotada
Du certo coinmundador
Sem fazer menor rumor
De manso entrei não ninada;
A luz estava apagada,
Era alta noite e ninguém...
D'ali a pouco, porem,
D'um movei qne range, estala
AlgUBin suspirando falia:
— « Ai! que gostinho meu bem > —

S.i BllNKT

Fui esproitar minli'amnda
Da qnal tenho mniciuiiio
1! fa forma do costume
De mansa entrei não vi nada
Voltava jA, mns na escada,
Ouço o sussurro, ifalguem
Que em baixo, IA no armazém,
Gostosa couza fazia
Pois Boluçando dizia:
Ai I qua gostinho, meu bem I

D. Ba o'Alo
Ki a entrevista marcada,
E IA fui pr'o corredor
A encontro do meu amor.
Se mansoenlreinãa vi nadai
Esperai então na eBcada
Até que emfim: Ella vem!
Logo após vem male alguém
O papal nos suprehender
Aos beijos... e ella a dizer:
Ai I que r/oilinho, meu bem I

D. Tomatk

Oh ! domndor destemido,
Que entre taes feras viveste,
Sinto qne tenhas morrido !
Por que, Jacintho, morreste ?
Revive, rei dos mnrmanjos,
Que eu juro não perco a vasa
De te entregar os dois anjos
Que enjaulados tenho em casa I

Bobo

A
Como era o dia da santa de

sua mama, e como A noite havia
banquete de gala e baile em casa
de seu pae, o ministro, permtti-
ram execpcioniilnieuteA pequenina
Lili, que assistisse A HObromesa,
que visse as cordas de flores, as
camelias, ob feixes de luz e os
massiços de llóres doB sal8es e os
bosquesinhos doB jardins illurai-
nados por uma luz phantastica.

MOTTE A CONCURSO
Continua aberta esta secção.

Daremos em cada numero dois
versos que devem ser glosados
pelos concurrentes, obtendo, como
promio, aquelle que melhor cotio-
cação tiver, um volume, n esce-
lher. da Calleceão Popular Mo-
(terno, editada pelo livreiro Do-
mingof de Magalhães.

O resultado deste concursu será
sempre publicado com inter-
vallo de uni numero, recebendo
nóa as glosas até o dia da publi-cação do numero antecedente.

Para o motte : —
De mamo entrei não vi nada.
MI quo gostlnlw meu liem !
—rocobemos aB seguintes glo-sas :

A Bertha estava damiinda
No quarto do Julião
Eu naquella- escuridão
De manso entrei não ninada,
Ouvi muita trapalhada
(Que aqui dizer não convém)
Senti o som do vni e vem
E a Bertha afilicta dizer:
Ai / Jtili&ü, que prazer .'
Ai ! que gostinho^ meu bem !

Zizi
Da Julinha escancarada
A porta do quarto estando,
Nis pontas dos pés andando,
De manso entrei; não vi nada.
Julgando Julia aniuada,
Salii... n'istoouvi, porém,
Julinha fallar a alguém...
Olhei e... n'uin canto vi-a
Cura rapaz, que só dizia :
Ai I quegostinlio, meu bevil

AUAJIILLO

Hontem minha namorada
Fez-mo signal que lirasso
As botas, depois entrasse;
V« mamo ertrei • nio vi nada.Fui subindo ejána escada
Ao meu oncnnrro esta vem
MoBimi alli não so contem;
E dentre abraços e beijos
Satisfez os meus desejos:
.'li! que pó/Imito, meu bem!

D. Piipino
Para o próximo numero offere.

ceaios o seguinte motte :
Muitos beijos estalados
Muitos pingos pelo cltâo

Ab glosas devem rir om tiras,
escriptns bó de um lodo.

Nó recehemoa até<|iiitrl....foir<i i.h ajrloHun
<l*«Hlo motte. Aa quono» chegnreiii depot*,¦oi-fío inul.iliHucIna.

^íodinlias Brazileiras

A morte do MarecHal BiTteacoort
0 olnoo do Novembro
I'ol a data fatal,
Hui qno si) doa a morto
Do um grando gonoral.
A Itopnbllca soflro
Brada o muudo Intolro
Üobrlu-HO da loto

-O oxeroltír-braiUelro.

Quom ó qno Jiao lento, om soa ooraçio
A profunda magoa qaa oanson A Nação,O grito no morte, a bora fatal
Bm quo suooumbln o brloio maiMbal.

Oh ! minha Hepoblloa oonitraagldo ou digo:A oalmal os ânimos de vossos Inimigos.
Ob I manto Bagrado do dõr o compaixão
Cobri osto uangno quo A do nosso Iiinld.

Km noiiiP do povo, ao oiorclto braillttlro
Knvio niQtu posamea, por vosso companheiroA família quoira o mala roeober.
Iolo chofo houroaoj vlctliua do dever.

Ob ! quo quadro trlsto. bem commovedor
A pobru viuva a soluçar do dor
Os QlhlnhoH choram Ja na orpbandade
Ou um pai oslremoio aao dignos do etrldldl

lim nossa dofeia foi ello batalhar
Collocou-so ao lado do AiUrar OscarUaa nao momju na lueta IA pelo lertfio,
Uoreu em defois do abafe da Nao&o
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Nossa adivinha
• II01.1.5 solt qul mal y panse >

CHARADA SEM NUMURO
Eu sou leitor umn racha,

í E' verdade Incontestável.
j K para todos vivontes

Sou órgão indispensável.

I Sou as vezes perluraosn
I Quando mu trazem lavada,
I Mns as vezes cheiro mal
I Por não ser muito tratada. ,

| Tenho bem perto de mim,
j Dm detestável vizinho
.Que me causa muito nojo
|Se n&o o vejo llrapinho.
ÍSe ello estiver doento
|Torna-se mesmo asqueroso,
| K do »i constantemente
(Larga um liquido gommnso.
I Os meus beiços, oh I leitores,
I Sempre corados o bellos,
[Depois de uma certa Idade
I Quubí sempre toem cabellos I

I Dentro de mim tu verás
fUma cousa natural;
jUm grello muito comprido
I Vermelho como coral.

Pois esse grello, acreditem,
Tem posição definida,
Porque me transmittc o gostoDo toda c qualquer comida.

As fuucções indispensáveis
Que desempenho na vida,
Fazem com que eu esteja
Normalmente humedecida.

Canopii.apilktico.

CHARADAS ÍnTIOAS

Tu queres saber, conheço,
Se este membro te dá gosto :
lada é cedo : eufaó te peço
Que deixes bcjflnr teu rosto—3

Mais tardo tri mostrarei
íuo elle tanfibem molha a gente,E, qual rio, ipiodirei?
DeBpeja Invfl» ferveute.— 2.

(6)

I0MEM NU'
TRAnUCçXo DB

az Simào
I

\( Continuação)

eira : não poderás sahir
n de noite o durante o
o durar o-trabalho nfto
n fallarAs senão com a
larroguda de pintar o

empe
Verás,
artista
luadr

me parece' um pouco
rta : deveras ser cego.
ca I Isso é que não.
Ima-tej homem ; quero
fingiras estar eégo.'..
í de quem te fnllo, por
) teria coragem de fitar)...
)or sua vez n pudesse
'lamente. Corapreheu-
«lamente. Convemte?
-me, D. Samlalio...
ira é moça ?
i e dous uniios.
isa ?
ivel |

E por isso, poqiioiiota,Não queiras muito sabor,
Que ii seu tempo, toma nota,lias du tudo conhecer.— 1
Que tu jA podes tom: r
Conta da casa sem medo
Eu bem o sei. Apezar
IVisso não gosto de enredo.

Martin I.

Encontrei, (oi no Rocio, )Gentil mulnta, faceira, fSó rebolando os quadris...!' 2
N'alhetnfui da bregaira l
Antegoziuido o prazer I
Da cheirosa onrnnção, (Estugnva mais ó passo \Nas águas do paneadão.'
Pude afinal da mulata
Ver o physico chupado :
Ura uma velha I... Que sorte!...
Fiquei deveras gelado

Piparotb.

C11AUADAS NOVÍSSIMAS

No rabo do magistrado vi um
instrumento— 1-2.

K. K. Pite.

Do Alberto leva dentro esto
mulher— '2-2.

K. K. Cudo.

O homem esta na teta da mu-
lher— 8-1.

Barãosinho.

O policia agrada a hivarteira e
a cobre— S-l.

Ferir com instrumento uma
mulher no claro é maldade—2-2.

Tira ri nto a cousa rija rio teu
marido que é doce— 2-2.

H. V.

No quarto ella entrega uma
parte— 2-1.

Frei N. L. & C.

O douB da França levam nocorpo —1-1.

Esta mulher no flm da barriga
leva o instrumento— 2-1.

D'Artaonj.1.

CHARADAS A VAPOIt
A'«i direitas ,. umhom aa avessas,sahom por liado, enasm-so por cima. '
A nitna nnila, mu lompro ái prouu, , 

;
n nmnoqaando fai 6 nó na prtru». '

n. Rauur.

LOGOGRIPHO
Um dia Rocaíro aportado—17-0-59.4-21.
listava ilo calcai [1ft mt.o—27-8-18.
R por baixo do um sobrado —ll-T-ÍG-ÍM4
» , ^-ie.ijnli ftuPT oporaçAo — l-tO-7-lfl.
«as da Janolla a crladli — 22-S-7-IS-20-26-29
,. 2.i-;ii.-ifl.vendn tal patirarla — lli-19-2S-6-C-7-ia.
Como mera caçoada- T-6-24-B-80-1H.
Jogou d'agua unia bacia.
Rllo or^aen-ne do reponU,
Com o banho qno tomou
Mostrou-se alo^u b contento ¦- h-HM-g-io

12-5-G-L'h-Bl.K osta qttadra Improvisou: — a-16-28-7-20-íh
4-81.

Oh ! nonhora do sobrado—S-lj-fi-SO-ll-T-ü-Ifl.
Ja qno tom a nao tfio corta—17-21-S-80-2H.Venha rocober n orTurta— IG-B-3G-H1,
Qnn flcon do baptlsado—29.2 1-18-2H,

Agora lol tor, cnldado,
Prooara o encontrará!
Qua Isto qno a bura oonbeotdo,
No Bocago appllearás.

K. PÍO.

PERGUNTAS E RESPOSTAS
O que é ? O que è ?
Que se faz do molle duro
Que passa de mão em mão ;
Que fica tão liem seguro
Que até faz habitação ?

Pou-Bok.

Nó recebemoi as <le-
ciiraçõon «loKtf mimo-
r-oi.tó quarta-feira Se-
i-ãoiniitiliHutlaH as queno» chegarem (Xepoia.

As decifraçôes e a lista dos
decifradores serão sempre pulili-
eadus com iutervallo de um nu-
meio, recebendo nós o resultado
até o dia da publicação do numero
antecedente.

orte

lize
. 8
>Uli
m'

— De veras ?
—Palavra de honra.
—Neste caso aceito.
—Obrigado. Toma as quinlto

pesetag.

ai
Dous diaa depois entrava o Sr.

Purpurina no palecete de Clara,
seguido de dous robustos carre-
gadores portadores de um immen-
SO ClÚíftO.

O caixão foi depositado no ate-
lier da jovem, que alguns minutos
mais tardo achãva-se só contem-
[ilando com secreto terror aquelle
cofre de onde devia surgir o Uo
desejado modelo.

Durante a noite anterior re-
solvera despedir D. Sundalio e
o seu protegido apenas clie-
gnssem; mas o astuto velho
affastou-se precipitadamente, si-m
dar-lhe t"mpo para levar a effei-
to a sua resolução.

Não havia, portanto, outro re-
luedio senão levantar a tampa la-
tal; e a jovem depois de nm mo-
meato de hesitação, approximou-
se o com a mfto tremula deu vol-
ta A chave, levantou a tampa e
recuou alguns passos assustada,
veudo com temor um rapaz que
se levantava lentamente estirando
ob braços entorpecidos emquanto
dava uni suspiro de allivio, ,

Clara nfto puude reprimir am
gesto de admiração ao contemplar
a soberba belleza do seo modele,
e logo intimidada pelo olhar ar-
dente com que o rapaz parecia
devoral-a, exclamou cheia de
terror.

— Mas o senhor nfto é cego?
Alberto comprebendeu enMo

que acabara de fazer tolice e
tratou de roparal-a.

Som mudar adirecção do olhar,
deu-lhe mais incertidito, tornou-o
maiB vago e respondeu com tris-
teza o sorrindo dolorosamente :

~ Ali r minha senhora, todas
as pessoas que me vêem pela pri-
meira vez dizem o mesmo-. En-
tretanto.soucompletamente cegol
Cego de nascença,

Mas o senhor neste momen-
to olha para mim...

E' que por habito dirijo
sempre os olhos para o ponto em
qne ouço a voz ou percebo o
mais leve rumor. K, para dizer a
verdade, a meo modo, também a
vejo neste momento.

Como é is.-o ? interrompeu
Clara franzindo os sobolhos com
uni lindíssimo ar de ameaça.—
Se vê ou nilo se vê. Não conheço
outra maneira do ver.

PerdOe-me, rainha senhora,
eu lhe explicarei como vejo a
meo modo. Vindo ao mundo ro-
deado de trevas, íive^quo aupprir

Ao primeiro doclfíftdor duro-
mos, como prêmio, um volume áescolha da CoUetscão moderna, bi-bliotheca editada pelo livreiro
Domingos de Magalhães.

Aceitamos collaboroção quenos deve serenvinda em tiras es-criptas só de um lado.

Os pontos n'este torneio büocontados um por questão decifra-da ou por trabalho publicado.Servem taes poiiíoj para a diu-tribuiçüo dos prêmios que fare-mus aoscincoenu primeiros colla-lioradores e decifradores no Urado anuo corrente.
DecifraçíiM e decifrailorce don.° 86.
Propuzemos 17 questões, cujasdecifraçíies süo as seguintes:
lí Maisarora, F. Careta, colt>t-

t'\ moda, cobres no babá, embar-ragu, gorando, :)? Collarinho,I. Piparote, 5! Carmcjrfm, 0?CViind 7? Sobre-virtude. S'. 'In-
¦ara. <j° Dicas, 10? Salsa, II'Vatclma, \2*. Pot.to-fimd, 13 Et-
pelbo, li? Luar. li". Edwie16? Heitor Qunitanimu, 17? Pião-

Decifraram: Dr. K. Murça 18Didinho 15. Piparote 14, E. EK. Mellado 16, K. Marâo 15,Rodavlaa 16, Sara & Cura 15,K. C. Poré 17, Fiei Barbado IJ,
TresOlituzos 11, E. Rabiar 15Ababilo 15. Ií. E. Pa Vento 14,'P. Lado e Comp. 13, lupiilo
13, Parasita 14, Sogra A Comp.15, A. A. Nat.co 16. Frei G. jDura 15, Chouriço e Marisco 15, •
K. Nito 15, Atarab 15. Anfan
13, fiados 14 K. To Rita 16, D.
Vasco 16, Américo Aguiar 1-J,
Jacob Ino 14 K. Cebo 13 Q. Ló

I 15. Lambe& Soca 14, K. PartoCio Mor. 6 K.Tita 16. Piei Lari-
ça 15, Frei K. Oli.o h. Frei N. L
&Ccmp. 14, Rompe Ferro a, A.
A. Montenegro 1, Heraldo 14,
Sá Neta II. Bumba 16. Frei D.
Zel 10 Arievilo 12 Chora Pitmi-
gas ia, Candoca F 15, K. H. i
8, Frei Gonça In, Rostolho 1.1,
Pechincha 14, K. Bludos 14,
Anfalhas 13. K. K. Cascudo 13,
P. Penca 10.

JJMÍO 114 tH KICIION

a x.^ m^tiSÊSi

860 — 325

352 - 630

LI - Lil

o sentido que me faltava i custa
dos outros e vejo até onde é
possivel ver serviu lo-me dotacto,
do ouvido e do olfacto, sentidos
que,comoemqiiasi todos os cegos
de nascença, são em mim desen-
volvidos de um modo assom-
broso.

De veras ? perguntou a
moça um tanto mais tranquilla.

De modo tal, que o ligeiro
ruido da sua respiração indica-me
que a senhora esta a três passosde mim ; um tênue e doce per-fume de—violetas demonstra-me
que, perto de mim,, i. minha es-
querdoi,Jia,-'um boúquet dessas
flores que deve estar collocado
em seo peito ; o eelio de minha
voz dá-me a conhecer approxima-
dameute a disposição edimensües
deste gabinete e quando o tenha
percorrido três ou quatro vezeB,
poderei dirigir-me a um pontodeterminado com a mesma se-
gurauça com que a senhora o podofazer.

Exprimia-se Alberto com tanta
doçura e simplicidade, que as

Na rua todos os dias
Grande serviço te presto
Procura nas companhias
K verás p'ra qoanto presto.

teve o cuidado de não tropeçar
nos moveis, nem derrubar bru-
talmente os ohjeutos quo encon-
trava deantedesi, como indubi-
tavelniente faria outro menos
iutclligeute era tal situação.

Não se passara ainda meia
hora e Clara estava encantada de
Beo modelo.

Não restava mais doquejnl-
gal-o no exercício de suasfunc-
ções.

Mas só em pensar nisto um
estremecimento involuntário agi-
tavn todo o seo sei\_

Alberto perguntou timidamente.
Não é para um S. Sebastião

que a senhora precisa de mim?
Sim, —murmurou Clara ti-

midatuente e enrubescendo, máo
grado seo.

O rapaz hesittou um instante
e por fim pergunou com simpli-
cidade :

Quer que me dispa ?
A ouvir aquella perguntafeita com a maior ingenuidade,

Clara esteve a ponto de dar um
grito deterror;'seo coração bateu

_» . i com: mais força e com ura calor
T^^l0™" e,n breve H extraordinário exclamou 

™
— Não 1 nãol
E perdendo por comjjeto a sií

renidade retirou-se precipitado-mente, encerrando-so em o
quarto.

desvaneceram
Comprehendendo o arti6ta todas

as difüculdades do seo papel,
soube evitar quoiqner exageração
e, quando convidado por Clara,
decidio-ee a percorrer o gabinete,

aeu

(Continua.)

\m



PORTARIA
A'quellaa pessoíis que nos dia-

tirguom com shh collabwaçíío,
fa. emoB notnr outra ven que só
no i serve o que tiver inalicin sem
ob ;rnida<le. Nâo publicamos pseu-
dn i) moK imriioraea.

Aa coluinnas do nosso jornal
si" entrflaht", Trancas; mas dVn-
trt a collaboruçilo que nos fftr
enf ada, reservamo-nos o direito
de f izer a nossa, escolha.

A todos quantos queiram fazer
qui'quer reclamação pedimos o
esjn ciai obséquio de, vir ao nosso
esi 1 iptorio; pois que é para nós
completamente impossível res-
poi der a grande quantidade de
cai Ias recebidiiR.

Expediente
/*« pemwiau, quo, do

inlorlor, queiram «ei*
laHHaKiiiaiilcM «Io .Itio
IV ")»» «levem remett.er,
o«n vale poMtnl, a e»ti*
iHHlacçuoi a imporlan-
cia cJ«h aRRignitluniM,
c<»monro«pecllv(iH en-
«Jereços.

V. Várzea.—Rose Castle.
Paulo nir Kqck,^-Gustavo

o Estroina.

Jhlio Maiív.— Paixão è
Ódio.

1'aui.o de Kock.—A metti-
na das /res saias,

H. h EscnicH.—A Visinha
do Poeta.

Paulo Fevai,— A Crc-
ou/a.

Anselmo Rihas.—A Seara
de Ruth.

Paulo de Ki ck.—A Dama
dos três espartilhos.

Alexandre Dumas.— Viu-

gaiiftt Corsa.
AiiTHun Azevedo,—^ Ca-

pitai federal.
Paulo de Kock — A Pro-

cura de noiva.

¦Approximando-se a época
da reforma de assignaturas,
teinos o prazer de commu-
nicar aos nossos assignantes
e leitores, que encommencla-
mos i casa Wedells & C, de
Hiimburgo, a confecção de
elegantes carteirinhas que
distribuiremos como

PRÊMIO DO RIO NU'

Além desse prêmio temos
mais uma variada collecção
de romances o obras líttcra-
rias, com que brindaremus
aos nossos assignantes nas se-
guintes

CONDICÇÕES:

Aos assignantes de anno,
uma carteira e um livro d
escolha.

Aos assignantes de semes-
tre um livro i escolha.

São estes os livros que des-
tinamos aos nossos assig-
nantes :
—PxíjeííjüizàT^- 0 Necro-
terio.

A. Raposo—Nevrose Mys-
tica.

Dellv— Celeste.
A. Caminha.—No Pais dos

Yankees.
Cruz é Souza, — Bro-

queis.
V. de Castro.— Diário

de um solteirão.37úíq
L. Rosa.— Imagens e Vi-

sães.

'i£w&Maãvr*Gie#~p3t

«GENTES DO «RIONU»
Bio nossos agentes, eneans gados dn.

o-ida aunlmi, aniu.ridos e assina tnras os sni

Klant & 0.—Uello Hurlsonta
Uagilhles AC—Bantos
A. Qnlmarleg—B, Panlo
Marlano Gnarnlerl—Onro Prelo
Üoeçalveu & lUttol-Cajnpinai
H. Rua Telietra—Lafayette
Joallnlino José daSJlvelra— B. Joirj Ne-

roMiDceno,
Bírslra dB Almeida—Bslaçiodo Fllgnelras

Joio Gomoa França— Kmiçio de Sla,
II» IDI

Lnlí Caranla—Kstiçâo ds Socego
Antônio Pornandoa Pilho— Abbsdla de Pi-

unira}'
PraneUco Norva—Doa Família do Unrlahê
Anlonlo Joeé de Carvalho Araaranto—

Santo Anlonlo do ATontoralro.
Antônio Ferreira Hendes-ktaonco
JosoH. de Mello—Cldsds de Oliveira
PraneUco Hlhelro—Ealaolo de Carlos Qo"

rati
Pranolsoo Ferreira Silva— Kstaçlo da Con-

Anlonlo José Teixeira—Porto Noto do
Conha

Anlonlo Ângelo Soatea— DesoalTado
. Joaquim de 8. Soares—Jardlnopolls

Joaé K. Carvalho-Silveiras
Olymplo domes Almeida—Bitaoao do Man-

(Iqaelra

, Anlonlo Lopes de Fsrla—Ponie Nora
Fernando Tflroolrc---llabira do Hatto Dentro
Manoel Soares Coita—Ubi
Serglol8ilTa—VlHoonttB do Klo Claro.
José ABgnslo Bchlmldt—Koflj.mlrim.
Lula Ferreira do Amaral—Araraqnara.
Silva Teloflphoro—Hlo Branco.
Lnlí Teixeira Júnior— Itanecerlea
T. Sequeira Jnnlor—Hagá.
Beaodleto Qerrulo Marinho—Kitacllo de

Cerqnillio. — *,. —

Lnlí Ernosto Hlréugllo-Santo Antônio da
BI'aula.

Osear Santos—Ba plrlto Santo do Pinhal.
Elias Paohoeo—Mineiros.
Custodie José da 8. Martins—Uo mil m de

QiieltU.
' João Ssteves da Costa- - Plransanonga.

Ben«dloto A, Ferreira—lUnhasm.
Antônio de Bi Carvalho—Macahó. '
Francisco UathenB da Costa Ferreira— Uba-

tnbs. ( f.lt
Virgílio de Moriwi—Tanbata ' -
Norltal Lobo—8. Josí d" Alem Parabyba
Anlonlo de Ávila P. Soares—Santo An-

tonto de Jaoollngn.
Lula Caottno da H. BJbo.ro—Est. deSo-

chsdo.
Anlonlo JoaéUodlnbo—Lapa— Parani,

kit Iínnardia Kan8al-B, Jos6 dolaial,,, '

Atlnnlo [taillln Pereira-San l" A nna do
Praunllnga

José r-mnr-a Juhiir OnHi*
Mor.pol Alvor. ("orlo» Valente •¦Kit, Anrort
Uarlrfao Joaí Pornlra-B. Scbuillo do*

1 tire»
Anlonlo ltopnu- tVnrelçAodo Klu Verde.
Juíiti itu Costa Sol— l.il, ds Ksptira
iKnarlu Foulos Itrsndlo—Poço» du Caldas

Cainuilrn Jn*é dr Orvntho - raiaabyba ¦¦
1'lanhy.

Germano (JhrMovain ItsiUr» flrapeLlnga do
UanhnasiiLi.

Ilirmi-iirgUduili' Í'anla Vlelra-H. Hebtatlau
do 1'aralso.

Julu Corroa Netiu Júnior — Vermt>lhu Novo.
Franolsco Moreira Dnarte — Conceição da

Birra,
Carlos Terra 1'erolra— Bilaelo de 1'onh,

Longa.
Hnllherme Flí«hr«r— Santa Msria-KloflrBn-

i c do Sol.
João da Hlva goadroa — 8. Sebastlio do

SaeramentOa
Jeron>mo Uarllns de Andrade—8. João

-In Tljoeo.
(lAblno KoteU- KlfaHria Proln

Joají Lopwi de Arnnjn- papagaio do
Cnnrello.

Joio rUptluta dn üoxit.h Formiga.
Jato Lnlí de OUvnlra llom Sneeonso de

Bebutlana,
Viciar Anlonlo Modesto — 8, Miguel do

Veríssimo, '
Tlto Evangelista Uarqnei uuiinaraa» —SAo [

Joio do Morro Orando.
Arthnr HookerlA C. -Campos.
Cesarlo i'oialdonlo de Soma — Arola-Da-

hia
lofio Augiislo Lojola— Batataes.
A. Napolefio Praiea—8. Miguel doJoqnl-

tiuhonha.
Pedro Alvos l^onaada -Kit, do Scbold
J. da Cosia Lima -¦ I!amüühj.
J.Cândido do Souza - Sta. Crni das

1'almolras.
Fernnndo Antnnoj.-- Cidade do Pomba.

GAFE JEREMIAS
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GONORRHÉâS

Cnram-80 radlcalmonleem poncos dlas.oomo Xarope B oa tillulnf.de mntlcolerruflli.oso.approvftdos poia Siraa. Jnn-tftnvglone, nnlons romodloaqno, pola Boa aom
poalçflo Innoconte o reconhecida oOlaaala
podem sor emprogados som o menor receio.

Ynm'l"ni-;5 sriisamente—rtã—-pharmacia
ltruiiHntlnu, ma de ürngaayana 103.

Modinha» „ 20O rèl» - pM,,ria,tinir dobalde vanor-to da memória, A MulataSeuAnaslaoo, Saudados do norto. Canto dooysne, O Vamib«ndo,-Ao loarl.Lnndú da Mar-teqninha, Qaando «ao bem val-so embora Visteo lyrlo di campina, Coraçfio para alegar, Achobom mas moro longe, Seronata. Um moxoio do
yaya, O angmanlo das paaíagens na Entrada deforro, labolla. Ai moo bom »o an to nio amoSobro o mar do temo amor. Obl mulher niosorrias, nao choreã, A prluccn« do Império chi-ma. Dmpalto, 1'erdao. Sa p.ra amar-l» f»rmiater marlyrle. Tons olhos atuas, Mnlatlahado caroço, Talroí naoorolas, o Deipreao Chi-quinha. ie eu lo pedisse o Kecralamonto, AVida 6 nm aonho Talvei nâo Crolas o nCinto do 8orlanejo ¦;* venda oo oacrlptoi-lodoata folha.

Cenéonetün „ ííoo ròl« _ a UlaaaCampal, Do Mesmo lado, A rir a rir, Asaim •
Aa,lra...,0 l'a«Fre,co, A. nlnlu colloiaau meo amigo Banana, Os Phoaphnroii, Brinca-deirea Be on fosse rapa*/Nem eu nem elia-S venda no esorlptwlo desta tolha. I

Monolai|«aialüi>Or*>l*i — Os Canil'
roo», O Katndante Alaartano, .logo NnVo, l)«s-
cnidos, Oe provérbios, Cerraotü no mar, A
Teira du MaravIlhaN, Na melo; Cerratlo nn
mar, No acha, minha aonho» ? 0 meu tinrlr,
Um nrovfirhio itíimentldo yl remia nu oanrlp'
torlo doiU fulha.

Ittun.itir.-M u ilot luHldON — I'AUI.0
liR KOCK— Onitavo. o Rilrolna, A Datnados
Trec Espartllhoi,/ Uonlna dai Três Salas.-
A' procura do noiva ahhklMh RIBAS.—A Seira de Rulh.—PAULO fÉval— Cre-
oola. JÚLIO maiív - Palilo oOdlo. II. P.
KSOIUCI1— A Vlilnh.do l'o«Ui í. venda
no oscrlptorlo doata folha.

0 RIO NU'
No 08eri|itorio desta folliu com-

priira-ee oa ns. 2 r> 4 a Ino
reis e 8 e 12 ri aOO nils
<> etemplar.

BIÇYCLETTES
Paz qualquer concerto com

prumptidao, burato. Chegou am
grimilc Kortiiiiunlo dn iiuceasorioi
para divcrsns uioj-cletlea. Esiiml.
'cs du diversas cures, g-arantltiilo
so ser o IHC81I10 que é da Euroqa

Tambein bloycletas novaa c
|)uiir.o iisnílan, coni|irani-Re e vwi
(leui-su.

ALBERTO C, RINO í C,

1190 Rua da Alfândega

CONTO PARI VELHOS

BOB
UM ELEGANTE VOLUME j

COM ¦-.'.-

C4PA ÍLLIÍSTRáIOà

a,vi:siia!\oesi;rii'íoriiiiiesi'íiilii,i

Remette-se po iiat«3a?ior livre
porte.

f OLII/l I
>¦¦¦¦

atra I4\dL#e' 
I

mm --wma
Tendo «ie se proceder á refor,-

do panno-annuncio do lheairo VaH
dades, communica-se aos senhores anunçiantes que recebem-se desde
pedidos de espaços, por obséquio lredacção deste jornal.

liai
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